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Resumo 
O objetivo deste trabalho foi avaliar rendimento 
de grãos e componentes primários de rendimen-
to de híbridos de girassol em Campo Novo do 
Parecis, na segunda safra do verão de 2015. O 
estudo foi realizado no campo experimental do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno-
logia de Mato Grosso – campus Campo Novo 
do Parecis, entre os meses de fevereiro e ju-
nho de 2015. Foram analisados 13 tratamentos 
(híbridos), em delineamento de blocos casua-
lizados, com 4 repetições. Foram avaliadas as 
seguintes características: tamanho do capitulo, 
massa de capítulo, massa de aquênios por capí-
tulo, índice de colheita, massa de mil aquênios 
e produtividade de aquênios. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e ao teste 
de média Scott-Knott (p<0,05). O híbrido BRS 
G44 apresentou os melhores resultados para 
rendimento de grãos e seus componentes pri-
mários avaliados na segunda safra de verão de 
2015, em Campo Novo do Parecis. Assim, este 
híbrido pode ser uma opção de cultivo na região.

Palavras-chave: Helianthus annuus, melhora-
mento genético vegetal, adaptação

Abstract 
The purpose of this paper was to evaluate grain 
yield and their primary components of sunflo-
wer hybrid in Campo Novo do Parecis, second 
season of summer 2015.The research was per-
formed at the experimental field from Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso – Campus Campo Novo do Pare-
cis, between February and June 2015. Thirteen 
treatments (hybrids) were analyzed, delimita-
ted by randomized blocks, with 4 repetitions. 
The evaluated traits were: head size, head 
mass, head achene mass, harvest index, mass 
of 1000 seeds and achene productivity. The 
data was submitted to variance analysis and to 
Scott-Knott average test (p<0.05). The hybrid 
BRS G44 showed the best results for grain yield 
and its primary components evaluated in the 

2015 second summer crop in Campo Novo do 
Parecis. Thus, this hybrid may be an option for 
cultivation in this region.

Key-words: Helianthus annuus, plant breeding, 
adaptation

Introdução
O girassol é uma oleaginosa pertencente à fa-
mília Asteraceae e ao gênero Helianthus, sendo 
conhecida mundialmente como Helianthus an-
nuus. Seu porte e ciclo variam conforme região 
e cultivar, seu sistema radicular é pivotante 
e profundo, sendo tolerante ao déficit hídrico 
adaptando-se a diversas condições climáticas 
bem como de altitudes e latitudes, sem que as 
características dos grãos se alterem (Leite et 
al., 2007; Jardini et al., 2014).

De acordo com a CONAB (2015), o cultivo de 
girassol na safra 2014/2015 teve uma queda 
em todo o Brasil, exceto em Minas Gerais; po-
rém, mesmo com a queda nacional, a região 
Centro-Oeste ainda é responsável por aproxi-
madamente 83% da produção nacional, sendo 
o Mato Grosso responsável por mais de 78% 
desta produção. 

A produtividade de girassol pode ser afetada 
por diversos fatores como o manejo de solo, 
manejo fitossanitário, escolha varietal e a região 
de cultivo, dentre outros (Alves et al., 2013; 
Nobre et al., 2015).O capitulo de girassol é for-
mado por sementes,sendo estas chamadas de 
aquênios; quanto maior o capitulo maior será 
a produtividade. Pesquisas buscam atingir ca-
pítulos com grandes números de aquênios, po-
rém estes devem ser produtivos e apresentarem 
massas significativas.As sementes de girassol 
podem ser utilizadas na alimentação humana e 
animal bem como para a produção de biodiesel 
(Porto et al., 2007).

Em busca de otimizar a produtividade e auxiliar 
os produtores, as empresas buscam criar va-
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riedades que atendam diversas condições geo-
gráficas, sendo essas principalmente de clima 
e solo. Assim, conforme Porto et al. (2007), a 
avaliação e a seleção de híbridos e variedades 
de girassol de várias empresas são essenciais, 
o que é feito por meio da Rede de Ensaios de 
Avaliação de Híbridos de Girassol, coordenada 
pela Embrapa Soja e conduzida por instituições 
públicas e privadas em todo o Brasil.

O objetivo deste trabalho foi avaliar rendimento 
de grãos e componentes primários de rendimen-
to de híbridos de girassol em Campo Novo de 
Parecis, na segunda safra do verão de 2015. 

Material e Métodos
O ensaio foi instalado e conduzido na área ex-
perimental do setor de produção do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Mato Grosso – IFMT Campus Campo Novo do 
Parecis – MT, durante os meses de fevereiro a 
junho de 2015, onde o solo é classificado como 
Latossolo Vermelho distróficotípico (Dalchiavon 
et al., 2015). A área pesquisada se encontra 
nas coordenadas geográficas 13°40’31’’ e 
57°53’31’’, sendo respectivamente latitude S 
e longitude O, apresentando altitude média de 
574 m.

O delineamento experimental adotado foi de 
blocos casualizados (DBC), com treze tratamen-
tos (híbridos) e quatro repetições. Os híbridos 
avaliados foram: BRS G43, BRS G44, BRS G45, 
BRS G46, HLA 2013, HLA 2014, HLA 2015, 
HLA 2016, HLA 2017, SYN 045, SYN 065, 
NTC 90 e M734. As parcelas experimentais 
foram constituídas de 4 linhas com 7,0 m de 
comprimento, com espaçamento entrelinhas de 
0,45 m, contendo área de 12,6 m² (1,8 x 7,0 
m) e totalizando uma área de 655,20 m². Foram 
consideradas apenas as duas linhas centrais (5 
m) como área útil da parcela, 4,5 m². A semea-
dura foi realizada de forma manual, a uma pro-
fundidade aproximada de 0,05 m. Foram ava-
liadas as seguintes características: tamanho do 
capitulo, massa de capítulo, massa de aquênios 
por capítulo, índice de colheita, massa de mil 
aquênios e produtividade de aquênios.

O tamanho do capitulo foi obtido com o auxílio 
de uma fita métrica, onde se mediu 5 capítulos 
de cada parcela para compor o seu valor. Após 
isso, com a ajuda de uma balança analítica 
(0,001 g) pesou-se os mesmos, obtendo-se a 
massa média destes. Posteriormente, realizou-
-se a trilha dos capítulos e limpeza dos aquê-

nios, pesando-os, onde, a partir disso, foi possí-
vel obter a relação entre a massa de aquênios e 
a massa do respectivo capítulo, chamada de ín-
dice de colheita. Para a determinação da massa 
de mil aquênios realizou-se a contagem manual 
dos aquênios, e posteriormente pesou-os em 
balança analítica. A produtividade de aquênios 
foi obtida com base nas duas linhas centrais 
com 5 m cada, pesando a massa de aquênios e 
corrigindo o teor de umidade destes para 11% 
(b.u.), extrapolando esta massa para kg ha-1.Os 
dados foram submetidos à análise de variância 
e ao teste de média Scott-Knott (p<0,05).

Resultados e Discussão
Na Tabela 1 é verificado o resumo da ANOVA 
referente às variáveis reprodutivas do girassol 
na segunda safra de verão de 2015, em Campo 
Novo do Parecis, MT.Neste sentido, é possí-
vel perceber que todas as variáveis pesquisadas 
apresentaram significância estatística pelo teste 
F(p<0,05).

Já na Tabela 2 são apresentados os valores mé-
dios de tamanho do capitulo (TCA), massa de 
capítulo (MCA), massa de aquênios por capítulo 
(MAQ), índice de colheita (ICO), massa de mil 
aquênios (MMA) e produtividade de aquênios 
(PRO) de híbridos de girassol cultivado em se-
gunda safra de verão (Campo Novo do Parecis, 
MT, 2015). 

Observa-se que os híbridos que apresentaram 
maior TCA foram a HLA 2013, BRS G44, NTC 
90, HLA 2015 e HLA 2016, com capítulos en-
tre 15,9 e 17,9 cm (Tabela 2), não ocorren-
do diferença significativa entre estas, contudo, 
diferenciando-se das demais, cujos valores para 
esta variável ficaram compreendidos entre 14,8 
e 16,3 cm.De acordo com os resultados de 
Carvalho et al. (2011), dos híbridos testados 
pela UFMT em Campo Verde - MT, a média 
geral ficou com 18,4 cm, valor superior aos 
encontrados no presente estudo.O híbrido que 
apresentou maior MCA foi o BRS G44, com 
média equivalente a 81,7 g, diferenciando-se 
das demais, que por sua vez, não apresentaram 
diferença estatística entre si. 

Para a MAQ, a BRS G44 apresentou valor mé-
dio de 52,2 g, ocorrendo diferença significativa 
entre as demais (Tabela 2). O híbrido SYN 065 
foi a que apresentou menor massa de aquênios, 
19,2 g, representando um terceiro agrupamen-
to, com valores oscilando entre 19,2 e 32,4 g.
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Para o ICO desejado busca-se o valor mais pró-
ximo de 1, ou seja, a massa do capitulo corres-
ponde a maior massa dos aquênios possível. 
Dos híbridos estudados os que apresentaram 
maiores ICO foram os NTC 90, BRS G44, SYN 
045, M734, BRS G46 e HLA 2017, que não 
apresentaram diferenças estatísticas significativas 
entre si (Tabela 2), apresentando os maiores 
valores (entre 0,61 e 0,65). O híbrido SYN 065 
foi o que apresentou o menor valor, diferencian-
do estatisticamente de todos os demais híbri-
dos testados neste estudo.  

Para a MMA, os híbridos NTC 90 e BRS G44 
foram os que apresentaram os maiores valo-
res, contudo, diferiram estatisticamente ente 
si. Tais valores foram de 74,1 e 56,6 g, res-
pectivamente (Tabela 2). O primeiro híbrido é 
confeiteiro, o que explica o tamanho da grão. Por 
outro lado, a maior parte dos híbridos apresen-
tou valores entre 29,2 e 50,6 g, para a variá-
vel em questão, sendo que o M734 apresentou 
valor inferior quando comparado ao estudo de 
Pivetta et al. (2012), que relatou para este hí-
brido um valor de 62,8 g.

Em relação à PRO, os híbridos que apresenta-
ram o maior potencial produtivo foram o BRS 
G44, SYN 045 e M734, apresentando produ-
tividade média superior a 1669,4 kg ha-1, não 
apresentando diferença estatística significativa 
entre si (Tabela 2), superando a produtividade 
média nacional, que foi de 1597 kg ha-1 para a 
safra 2013/2014 (CONAB, 2015). Em contra-
partida, o híbrido SYN 065 foi o menos produ-
tivo, com média de 808,1 kg ha-1. Os demais 
híbridos tiveram produtividade entre 808,1 e 
1934,9 kg ha-1.

Conclusões
O híbrido BRS G44 apresentou os melhores re-
sultados para rendimento de grãos e seus com-
ponentes primários avaliados na segunda safra 
de verão de 2015, em Campo Novo do Parecis. 
Assim, este pode ser uma opção de cultivo na 
região. 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para tamanho do capitulo (TCA), massa de capítulo (MCA), mas-
sa de aquênios por capítulo (MAQ), índice de colheita (ICO), massa de mil aquênios (MMA) e produtividade 
de aquênios (PRO) de híbridos de girassol cultivado em segunda safra (Campo Novo do Parecis, MT, 2015).

2 ** significativo a 1%;2 CV = Coeficiente de variação; 3 MG = Média Geral.  

Tabela 2. Valores médios de tamanho do capitulo (TCA), massa de capítulo (MCA), massa de aquênios por 
capítulo (MAQ), índice de colheita (ICO), massa de mil aquênios (MMA) e produtividade de aquênios (PRO) 
de híbridos de girassol cultivado em segunda safra (Campo Novo do Parecis, MT, 2015).  

Letras distintas diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 1% de probabilidade.

Variáveis F1 CV (%)2 MG3

TCA (cm) 
MCA (g) 
MAQ (g) 

3,8** 
3,7** 
6,6** 

6,6
16,1 
18,8 

16,0 
57,0 
33,1 

ICO 
MMA (g) 
PRO (kg ha-1) 

16,8** 
20,8** 
5,9** 

6,1
12,0 
17,2 

0,57 
43,5 
1389,3 

 

Híbridos TCA 
(cm) 

MCA
(g) 

MAQ
(g) 

ICO
 

MMA 
(g) 

PRO
(kg ha-1) 

BRS G43 16,08 b 60,61 b 35,68 b 0,58 b 47,48 c 1486,21 b
BRS G44 17,80 a 81,65 a 52,25 a 0,64 a 56,64 b 1934,89 a
BRS G45 15,10 b 47,46 b 24,86 c 0,52 c 38,49 d 1200,70 b
BRS G46 16,30b 52,64 b 32,41 c 0,62 a 37,84 d 1435,15 b
HLA 2013 17,85 a 55,58 b 32,22 c 0,58 b 33,62 d 1214,16 b
HLA 2014 15,93 b 57,84 b 28,96 c 0,50 c 40,92 d 1378,72 b
HLA 2015 16,53 a 56,55 b 29,51 c 0,52 c 36,22 d 1216,46 b
HLA 2016 15,88 a 50,64 b 29,16 c 0,57 b 37,84 d 1424,78 b
HLA 2017 15,82 b 50,11 b 30,75 c 0,61 a 35,83 d 1262,66 b
M 734 14,95 b 59,19 b 36,93 b 0,62 a 50,56 c 1669,35 a
NTC 90 17,00 a 60,85 b 39,81 b 0,65 a 74,09 a 1256,34 b
SYN 045 14,82 b 60,26 b 38,51 b 0,65 a 47,48 c 1773,79 a
SYN 065 14,85 b 48,07 b 19,18 c 0,39 d 29,10 d 808,10 c

 


